
Mutirão de testes rápidos para 
DSTs supera expectativas

Neste ano a detecção das doenças aumentou em relação a anos anteriores

da tarde e já realizamos 
aproximadamente 620 
testes, o que prova que 
atingimos o objetivo, es-
clareceu a enfermeira.

De acordo com a res-
ponsável, no ato da coleta 
os pacientes também rea-
lizavam outros três tes-
tes. “ Quando fazemos o 
exame para HIV aprovei-
tamos e também realiza-
mos os testes para Hepa-
tites B e C, e para Sífilis, 
uma vez que as doenças 

sexualmente transmis-
síveis andam juntas, já 
verificamos como um 
todo”, disse Cláudia.

Segundo a responsá-
vel neste ano a detecção 
das doenças aumentou 
em relação a anos ante-
riores. “ Já realizamos 
muitos testes e felizmen-
te ainda não detectamos 
nenhum caso de Aids, 
mas para Hepatites B e 
C e Sífilis tivemos casos 
notificados”.

A enfermeira alerta 
que apesar da realização 
dos testes, os mesmos 
não servem para a pre-
venção, o que somente 
acontece com o uso cons-
ciente  da camisinha, que 
ainda é a única forma de 
prevenção.

Durante o mutirão fo-
ram realizados  640  tes-
tes dos quais 04 deram 
positivos para hepatite B,  
01 para Hepatite C e  06 
para Sífilis.
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Nos últimos anos, os 
meses tem ficado cheios 
de cores. Já passaram 
o Outubro Rosa, onde 
muito se  debateu sobre 
o Câncer de Mama, tam-
bém  houve o Novembro 
Azul, onde o foco foi em 
favor do exame de prósta-
ta  e inicia-se o Dezembro 
Vermelho, onde aconte-
cerão campanhas e ativi-
dades de combate e prin-
cipalmente a detecção do 
HIV (Aids).

Durante todo o dia de 
ontem, através da equi-
pe do CTA/SAE, foram 
realizados testes rápidos, 
como explicou a enfer-
meira Cláudia Beatriz da 
Cunha Oliveira. “Desde 
bem cedo começamos a 
realizar os testes, esten-
demos o horário, não fe-
chando  no almoço para 
facilitar para os trabalha-
dores que quisessem fa-
zer os exames e a inicia-
tiva surtiu efeito”, disse, 
enfatizando que  a procu-
ra na unidade foi bastan-
te expressiva. “A popula-
ção realmente atendeu o 
chamado, agora são três 

Brasil registra queda 
na mortalidade por aids

A taxa de detecção 
de aids caiu 5,5% em 
um ano, de 20,8 casos 
por 100 mil habitan-
tes em 2013 para 19,7 
casos por 100 mil ha-
bitantes, em 2014. A 
redução é a maior nos 
últimos 12 anos de epi-
demia. Os dados são 
do novo Boletim Epi-
demiológico de HIV e 
Aids de 2015, divul-
gado nesta terça-feira 
pelo ministro da Saú-
de, Marcelo Castro, por 
ocasião do Dia Mun-
dial de Luta Contra a 
Aids, celebrado em 1º 
de dezembro. Na sole-
nidade, realizada em 
Brasília, também foi 
lançada a campanha 
de prevenção ao HIV 
e aids deste ano. Ain-
da segundo o boletim, 
nos últimos 12 anos, 
a taxa de detecção de 
aids caiu 9%. De 21,6 
casos por 100 mil ha-
bitantes, em 2003, 
para 19,7 por 100 mil 
habitantes em 2014.

O incentivo ao diag-
nóstico e ao início pre-
coce do tratamento, 
antes mesmo do sur-
gimento dos primeiros 
sintomas da doença re-
fletiram na redução da 
mortalidade e a mor-
bidade do HIV. Desde 
2003, houve uma que-
da de 10,9% na mor-
talidade dos pacientes 
com aids no país. A 
taxa caiu de 6,4 óbi-
tos por 100 mil habi-
tantes em 2003 para 
5,7 óbitos por 100 mil 
habitantes em 2014. 
Em 2014, foram regis-
tradas 12.449 mortes. 
“Nossa preocupação 
é garantir que todo e 
qualquer cidadão se 
submeta ao exame para 
identificar a existência 
do vírus e, em caso po-
sitivo, inicie imedia-
tamente o tratamento 
que é fornecido gratui-
tamente na rede públi-
ca de saúde”, orientou 
o ministro da Saúde, 
Marcelo Castro.
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